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ABSTRACT 

Occurrence of polygyny in Acromyr>mex subterr>aneus 
Forel, 1893 (Hymenopter a : Fo r>mi cidae) 

The coexistence of two or ITDre queens in the sarne colony is 
nota very rare event insocial Hymenoptera, although it is 
rather uncommon among the leaf-cutting ants (Attini). Despite 
of this, a colony of Acromyrmex subter>r>aneus containing two 
queens was coll ected in the campus of the Universidade Federal 
de Viçosa, Brazil. The nest has been mai tained in the laboratory 
for fur t her studies on the behavior and the aspect of physiological 
polygyny of the colony. 

A fundação da colônia em Hymenoptera sociais não parasi­
tas pode ser fei t,;1, comurnente de três maneiras : ( i) a rainha 
inicia a colônia sozinha, com ou sem a ajuda de operárias e a 
colônia permanece monoginica, sendo este o caso mais freqüen ­
te; (ii ) mais de uma rainha fundam a colônia e subseqüentemen 
te todas são e liminadas , excet o uma ; (iii ) a fundação da colo 
nia se dá por duas ou mais rainhas que permanecem juntas. se= 
gundo WILSON (1974) , entende-se muito pouco do significado a ­
daptativo da poliginia bem como do g r au de parentesco das rai 
nhas que vivem juntas. 

A presença de rainhas vivendo juntas em harmonia foi re­
latada em a l guns gêneros primitivos e avançados de formigas 
(TALBOT, 194 3; HEADLEY, 1 949) como, por exemplo, Myrmecia , Am 
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blyopone , My rmica , Crematogaste r, Pheidole , Tetramorium , Mon~ 
morium , Tapinoma , Jridomy rmex, Fo rmica e Camponotus e em abe­
lhas e vespas sociais mais primitivas. Em algumas espêcies de 
formigas monogínicas, a poligini a pode se manifestar ocasio­
nalmente conforme WILSON (1974), que cita á coexistência de 
duas rainhas de Atta texana e duas de Sole nopsis s aevis s ima em 
ninhos escavados por J.C. Maser e M.S. Blum, respectivamente. 

P. Pacheco (comunicação pessoal) encontrou sete 
coexistindo num único ninho de Acromyrmex sp., embora 
como este não tenham sidos relatados anteriormente na 
tura para o referido gênero. 

rainhas 
fatos 
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No dia 06/03/86, foi coletado, no "Campus" da Universida 
de Federal de Vicosa, um ninho da formiga quenquén, A. subterra 
neus , contendo duas rainhas. A determinação da espêcie foi fei 
ta no Museu Nacional do Rio de Janeiro pelo entomologista An~ 
tonio Mayhé Nunes que verificou caracteres marcantes da subes 
pecie subterraneus bem como alguns caracteres da subespécie mo 
lestans . No campo , o ninho apresentou cerca de 1000 ml devo= 
lume, com a possível idade de 17 meses. A colônia está sendo 
mantida no insetário do Setor de Entomologia daU.F.V. ,a 25- 27oC, 
70±5% de umidade relativa e 12 horas de luz florescente 12 ho 
ras de escuro, numa estrutura de vidro em formato de cubo. Fo 
lhas e pêtalas de várias espêcies de plantas e água são forne 
cidas às operárias diariamente. 

Observações diárias da colônia têm sido efetuadas com a 
finalidade de acompanhar o desempenho de ambas as ratnhas, a ­
través do levantamento dos parâmetros comportamentais das mes 
mas e delas em relação às operárias, na tentativa de verifi= 
car se a col ônia ê fisiologicamente poligíni ca. 
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